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1. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Pedagogia 
Componente curricular: Estágio Supervisionado em Educação Infantil 
Fase: 7a 
Ano/semestre: 2014.1 
Número de créditos: 08 
Carga horária – Hora aula: 144 
Carga horária – Hora relógio: 120 
Professor: Andréa Simões Rivero 
Atendimento ao Aluno: segunda-feira - matutino 
 

 
2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 
 
Promover a formação de professores para atuar na Educação Infantil, anos iniciais do Ensino Fundamental, cursos de 
Ensino Médio, na modalidade Normal, e cursos de Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar, bem 
como em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos. 
 
3. EMENTA 
 

1. O cotidiano da instituição de educação infantil. 2. Estágio em Instituições Formais de Educação da 1ª etapa 
da educação básica: creches e pré-escolas. 3. Observação da organização do tempo e do espaço físico, da 
relação criança-criança e da construção das culturas infantis e da relação adulto (professores, educadores)-
criança e adulto-adulto (pais, professores e educadores). 4. Especificidades do trabalho da professora de EI e 
identidades profissionais. 5. Escuta pedagógica; observação e registro. 6. Avaliação na Educação Infantil.  
 

 
4. OBJETIVOS 
 

4.1.GERAL 
 

Possibilitar a vivência do cotidiano escolar na educação infantil para o desenvolvimento e organização da 
ação pedagógica.  
 

 

4.2.ESPECÍFICOS 
 
Contribuir para a ampliação e o aprofundamento dos conhecimentos sobre as crianças de 0 a 6 anos, perspectivando 
ações, reflexões e análises  voltadas à atuação docente na área da educação infantil, com ênfase nos seguintes 
aspectos: 
 

 Estabelecer uma aproximação às realidades das instituições de educação infantil, compreensão e 
contextualização das mesmas, mediante estudos de produções teóricas da área; 
 



 Refletir sobre instituições e propostas de educação infantil, sustentadas nos direitos fundamentais das 
crianças e na crítica à escolarização pautada nos moldes do ensino tradicional; 

 Promover estudos e práticas sobre  “Estratégias Pedagógicas na Educação Infantil”: observação, registro e 
análise acerca da organização do cotidiano (propostas, tempos e espaços físicos) das crianças em 
instituições de educação infantil, perspectivando proposições para a educação e o cuidado das mesmas 
nesses contextos;  

 Produzir e analisar diferentes registros (escritos e fotográficos), tendo como foco as práticas sociais das 
crianças: suas relações entre pares e com professores, seus saberes, suas brincadeiras, seus diversos 
modos de expressão e de aprendizagem,  de produção e reprodução cultural, de organização individual e em 
grupo. 

 Construir um projeto de estágio e planos de atuação docente que contemplem a fundamentação teórica 
norteadora do estágio supervisionado em educação infantil, e a produção teórica específica da área, tendo 
como referência as observações, registros e reflexões realizados nas instituições (campos de estágio) e nos 
encontros na universidade. 

 Construir uma aproximação aos Centros de Educação Infantil Municipais (CEIMs), com o intuito de 
concretizar o diálogo entre os(as) estagiários(as), os(as) profissionais das instituições e professora da 
disciplina sobre a prática pedagógica com crianças de 0 a 6 anos;  

 Produção de um artigo, visando a descrição, a reflexão e a socialização do percurso de formação realizado 
ao longo do estágio. 

 Participação ativa no Seminário de Socialização do Estágio. 
 

    

5. CRONOGRAMA  E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 

DATA 
ENCONTRO 

                                               CONTEÚDOS 

19/03 - Orientações gerais e apresentação da organização do estágio.  
- Levantamento de possíveis campos de estágios. 
- Levantamento das expectativas das acadêmicas sobre o estágio. 
 

26/03 - Estudo e discussão dos princípios teórico-metodológicos do estágio em 
Educação Infantil. 
- Definições dos campos de estágio (após visita da professora supervisora aos 
CEIMs). 
- Organização dos grupos e duplas de acadêmicas nos campos de estágio. 
- Apresentação de roteiro orientador projeto estágio. 
 

02/04 - Finalização da organização dos grupos nos campos de estágio. 
- Apresentação de professores que orientarão a construção dos projetos 
coletivos e artigos. 
- Estudo e discussão dos princípios teórico-metodológicos do estágio em 
Educação Infantil (contin.). 
- Apresentação e debate sobre relato(s) de experiência de estágio (Grupo 1) 
- Produção do projeto de estágio (em andamento) 
 



09/04 - Orientações sobre Inserção nos campos de estágio. 
- Orientações sobre levantamento de informações nos CEIMs, visando uma 
aproximação às realidades das instituições, compreensão e contextualização dos 
campos de estágio. 

- Estudo e discussão sobre “Estratégias Pedagógicas na Educação Infantil”: 
observação participativa/registro, plano de atuação docente (Documento 
“Estratégias Pedagógicas na Educação Infantil”) 
- Apresentação e debate sobre relato(s) de experiência de estágio (Grupo 2) 
 - Produção do projeto de estágio (em andamento) 
 

16/04 

 
- Orientações sobre Inserção nos campos de estágio. 
- Orientações sobre levantamento de informações nos CEIMs, visando uma 
aproximação às realidades das instituições, compreensão e contextualização dos 
campos de estágio. 

- Estudo e discussão sobre “Estratégias Pedagógicas na Educação Infantil”: 
observação participativa/registro, plano de atuação docente (Documento 
“Estratégias Pedagógicas na Educação Infantil”) 
- Apresentação e debate sobre relato(s) de experiência de estágio (Grupos 2, 3, 
4) 
 - Produção do projeto de estágio (em andamento) 
 

23/04 

 

 

Entrada no campo de estágio - Observação participativa. 
Acompanhamento da professora supervisora nos CEIMs - campos de estágios. 
Dias: 23/4, 24/4, 25/4, 28/4, 30/4. 
- Levantamento de informações sobre os CEIMs, visando uma aproximação às 
realidades das instituições, compreensão e contextualização dos campos de estágio. 
- Observações participativas e realização de registros sobre o cotidiano pedagógico dos 
grupos dos CEIMs (tendo como referência roteiro orientador). 
- Levantamento de possíveis focos das propostas de atuação docente. 
 

05/05 

 
Retorno à UFFS: 
- Avaliação das inserções nos campos de estágio. 
Planejamento da atuação docente em turmas de crianças de 3 meses a 6 anos:  
- Organização dos planos de atuação docente tomando como referência as 
indicações provenientes das instituições campos de estágio, as observações 
participativas e registros e as contribuições teóricas da área.  
- Definição de focos das propostas de atuação docente, pesquisas sobre 
temáticas e produção de materiais diversos visando dar suporte às proposições 
pedagógicas. 
- Atendimento aos Grupos. 

- Apresentação e debate sobre relato(s) de experiência de estágio.  
 

07/05  

 
Planejamento da atuação docente em turmas de crianças de 3 meses a 6 anos:  
- Organização dos planos de atuação docente tomando como referência as 
indicações provenientes das instituições campos de estágio, as observações 
participativas e registros e as contribuições teóricas da área.  
- Definição de focos das propostas de atuação docente, pesquisas sobre 
temáticas e produção de materiais diversos visando dar suporte às proposições 
pedagógicas. 
- Atendimento aos Grupos. 

 



12/05 

 

 

Planejamento da atuação docente em turmas de crianças de 3 meses a 6 anos:  
- Organização dos planos de atuação docente tomando como referência as 
indicações provenientes das instituições campos de estágio, as observações 
participativas e registros e as contribuições teóricas da área.  
- Definição de focos das propostas de atuação docente, pesquisas sobre 
temáticas e produção de materiais diversos visando dar suporte às proposições 
pedagógicas. 
- Atendimento aos Grupos. 

 

14/05 

 
Planejamento da atuação docente em turmas de crianças de 3 meses a 6 anos:  
- Organização dos planos de atuação docente tomando como referência as 
indicações provenientes das instituições campos de estágio, as observações 
participativas e registros e as contribuições teóricas da área.  
- Definição de focos das propostas de atuação docente, pesquisas sobre 
temáticas e produção de materiais diversos visando dar suporte às proposições 
pedagógicas. 
- Atendimento aos Grupos. 

 

19/05 

 

Retorno aos Campos de Estágio: Atuação docente  
Acompanhamento da professora supervisora no campo de estágio. 
Dias: 19/5, 20/5, 21/5, 22/5, 23/4  
- Levantamento de  
 

 
28/05 

Retorno à UFFS: 
- Reflexões e análises sobre o percurso de atuação docente. 
- Preparação de apresentação do percurso de atuação docente à turma. 
- Orientações para a realização dos artigos. 
- Atendimento aos grupos. 
 

02/06 - Reflexões e análises sobre o percurso de atuação docente. 
- Preparação de apresentação do percurso de atuação docente à turma. 
- Orientações para  a realização dos artigos. 
- Atendimento aos grupos. 
 

04/06 - Apresentações do percurso de atuação docente à turma. 
- Orientações para  a realização dos artigos. 
- Atendimento aos grupos. 
 

09/06 - Apresentações do percurso de atuação docente à turma. 
- Orientações para  a realização dos artigos. 
- Atendimento aos grupos. 
 

11/06 - Orientações para  a realização dos artigos. 
- Atendimento aos grupos. 
 

16/06 - Orientações para  a realização dos artigos. 
- Atendimento aos grupos. 
 



23/06 - Orientações para  a realização dos artigos. 
- Preparação da Socialização do Estágio. 

- Atendimento aos grupos. 
 

18/06 - Orientações para  a realização dos artigos. 
- Preparação da Socialização do Estágio. 

- Atendimento aos grupos. 
 

23/06 - Orientações para  a realização dos artigos. 
- Preparação da Socialização do Estágio. 

- Atendimento aos grupos. 
 

25/06 - Orientações para  a realização dos artigos. 
- Preparação da Socialização do Estágio. 

- Atendimento aos grupos. 
 

30/06 - Orientações para  a realização dos artigos. 
- Preparação da Socialização do Estágio. 

- Atendimento aos grupos. 
 

02/07 - Orientações para  a realização dos artigos. 
- Preparação da Socialização do Estágio. 

- Atendimento aos grupos. 
 

14/07 - Orientações para  a realização dos artigos. 
- Preparação da Socialização do Estágio. 

- Atendimento aos grupos. 
Entrega dos artigos. 
 

15/07 Seminário de Socialização da Docência na educação infantil. 

 

23/07 Avaliação individual e coletiva do processo desenvolvido. 

 

 

 

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Os conteúdos programáticos da disciplina serão trabalhados por meio de aulas expositivas/dialogadas e trabalhos em 
grupos, com base em materiais previamente selecionados (textos, registros fotográficos/escritos). 
 

 

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 
 
- A Nota Parcial 1 (NP1) será derivada de quatro (04) avaliações, a primeira com nota 1,5; a segunda com nota 1,0, a 
terceira com nota 2,5 e a última com nota 5,0. A NP1 resultará da soma da nota das quatro avaliações. 
 
- A Nota Parcial 2 (NP2) será derivada de duas (03) avaliações, à primeira será atribuída nota 1,0 , à segunda nota 7,0, 
e à terceira nota 2,0. O cálculo da NP2 será realizado a partir da soma da nota das duas (02) avaliações. 
 
- A nota final será composta pela soma das notas obtidas em NP1 e NP2, cujo resultado será dividido por 2. 
- O resultado igual ou maior que 6 (seis) indica aprovação na disciplina. 
 



Critérios de avaliação: 
 
NP 1  
 

a) Participação e envolvimento acadêmico (individual): assiduidade, curiosidade intelectual, pontualidade e compromisso 
nas ações desenvolvidas, articulados à postura ética e coerente com os princípios do estágio. 
 

b)  Trabalhos apresentados (em grupo): evidências de leitura atenta e cuidadosa dos relatos de estágio; participação e 
envolvimento de todas as integrantes do grupo; destaques de aspectos centrais do documento em slides; entrega de 
cópia dos slides (impressa ou via e-mail); considerações finais (reflexão do grupo sobre o relato de estágio 
apresentado). 
 

c) Registros de estágio(duplas/individual): descrições detalhadas do cotidiano institucional com base nas observações 
realizadas; produção e organização dos registros segundo roteiro orientador. 
 

d)  Projeto de estágio e planos de atuação docente (coletivo e em duplas): respeito aos princípios norteadores do estágio 
e às indicações contidas nos roteiros orientadores; clareza ao expressar as idéias; consistência e coerência teórico-
metodológica; evidência de relação entre registros de campo e planos de atuação docente.  
 

NP 2  
 

 
a) Participação e envolvimento acadêmico(individual): assiduidade, curiosidade intelectual, pontualidade e compromisso 

nas ações desenvolvidas, articulados à postura ética e coerente com os princípios do estágio (com as crianças, as 
famílias destas, profissionais da instituição e os/as colegas). 
 

b) Artigo de Estágio (em duplas): respeito às indicações contidas no roteiro orientador; descrição do percurso realizado; 
reflexões embasadas na produção teórica da área; clareza ao expressar as idéias. 
 

c) Seminário de Socialização: participação ativa na preparação, realização e apresentação do seminário.  
 

 

8. REFERÊNCIAS  
 

 

8.1 BÁSICA
1
 

 

BARBOSA, M. C. S.; HORN, M. G. S. Projetos Pedagógicos na educação Infantil. Artmed: Porto Alegre, 
2008.  
FARIA, Ana Lúcia Goulart de (Org.). O coletivo infantil em creches e pré-escolas - falares e saberes. São 
Paulo: Cortez Editora, 2007.  
HORN, M. G. S. Sabores, Cores, Sons e Aromas: a organização dos espaços na Educação Infantil. Porto 
Alegre: Artmed, 2004.  
OSTETTO, Luciana Esmeralda (Org.). Educação infantil: saberes e fazeres da formação de professores. 
Campinas-SP: Papirus Editora, 2008.  
PENIN, Sônia. O Cotidiano da Escola: a obra em construção. São Paulo: Cortez, 1989.  
SEARA, Izabel Christine et al. (Orgs.). Práticas pedagógicas e estágios: diálogos com a cultura escolar. 
Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2008. 
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OBS. As bibliografias das disciplinas de Ação Pedagógica I e II, também também são indicadas como 
referências teóricas desta disciplina. 
 

 

 

 


